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Introdução: Fraturas envolvendo múltiplas regiões do corpo são lesões graves e frequentes no país, principalmente no atendimento de emergência, pois estão associadas aos acidentes e aos traumas. Portanto, é imprescindível analisar os custos do sistema de saúde público relacionados a esse tipo de lesão e identificar o público vulnerável, visando uma gestão mais eficiente do cuidado, tanto no atendimento quanto na prevenção. Objetivo: Analisar os valores financeiros relacionados às fraturas envolvendo múltiplas regiões do corpo durante a última década de acordo com a faixa etária e a raça . Procura-se identificar possíveis padrões e/ou tendências. Metodologia: Utilizou-se a base de dados de morbidade do Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS) do DATASUS entre janeiro de 2014 e dezembro de 2023, mediante o sistema TABNET por faixa etária e a cor/raça. Os dados coletados para a confecção do estudo compreendem os valores gastos pelo Sistema Único de Saúde (SUS) com os casos envolvendo fraturas de múltiplas regiões do corpo. Resultados: Nos últimos dez anos, o SUS desembolsou um total de R$18.913.025,8 com fraturas envolvendo múltiplas regiões do corpo. Deste valor, R$14.321.860,43 foram utilizados por indivíduos autodeclarados como brancos, R$466.751,61 por pretos, R$2.165.153,08 por pardos, R$121.451,33 por amarelos, R$23.962,89 por indígenas e R$1.813.846,46 por pessoas sem informações de cor/raça. As proporções de gastos entre as populações estudadas é similar em nas faixas etárias até 50 anos. Após os 50 anos, houve um aumento percentual discreto nos gastos entre as pessoas pardas, resultando nesse grupo liderando em termos de despesas mais elevadas. Considerações finais: As fraturas envolvendo múltiplas regiões do corpo impõem um ônus financeiro significativo ao Sistema Único de Saúde (SUS), com despesas expressivas ao longo da última década. A análise por faixa etária e raça evidencia disparidades nos padrões de gastos, destacando a necessidade de políticas de saúde voltadas para a prevenção de acidentes e o cuidado específico das populações mais vulneráveis. Investimentos em estratégias personalizadas de intervenção podem ser cruciais para reduzir os custos associados a essas lesões e promover uma alocação mais equitativa dos recursos de saúde. Essas descobertas sublinham a importância de abordagens integradas e holísticas, para melhorar a gestão do cuidado e fortalecer a saúde pública no Brasil.
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